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    Dedico este livro às pessoas que saem todos os dias de manhã para construírem o seu futuro, àqueles que superam suas adversidades e mantêm-se firmes em busca de seus sonhos.

  


  Apresentação


  Depois de décadas sendo adestradas dentro da escola e da universidade a fim de conseguirem ser contratadas por uma empresa pública ou privada, é provável que muitas pessoas achem bastante difícil abrir mão das premissas e crenças adquiridas ao longo de todo esse tempo. Não é à toa que muita gente vê o caminho do empreendimento com medo e desconfiança. Afinal, durante toda a vida, elas não foram treinadas para isso e talvez não tenham nem sequer pensado nessa possibilidade.


  Não é por acaso que muitos empreendedores bem-sucedidos, ricos e com uma ampla e aguçada visão de negócios têm em seu currículo uma escolaridade baixa. Ao mesmo tempo, também não é incomum vermos profissionais formados e especializados trabalhando justamente para esses empreendedores.


  Estes últimos apostaram todas as fichas no sistema de formal ensino como meio de ter uma vida melhor no futuro, e de fato muitos alcançam este objetivo. Já os primeiros apostaram suas fichas em estudar, pesquisar e aprender por conta própria para empreender como meio de alcançar uma vida muito acima da média.


  Meu objetivo não é que esta reflexão desestimule ninguém a se dedicar à vida acadêmica, mas sim provocar uma reflexão corajosa sobre outros meios de vida. Eu, por exemplo, estudo muito todos os dias, mas raramente através das vias formais. Por outro lado, tenho em meu ciclo de relacionamento outros empreendedores muito bem-sucedidos que frequentaram as salas de aulas das melhores universidades do mundo.


  A diferença não está na capacidade ou inteligência de cada um, mas na visão de mundo que a pessoa desenvolveu ao longo da vida, através das experiências e dos conhecimentos adquiridos ao longo do caminho.


  Os que foram criados dentro do sistema de ensino formal aprenderam a viver dentro de uma gaiola corporativa, comendo a porção de alpiste colocada no pratinho todo mês. Como eles só conheceram esse modelo de vida, acreditam que não há escolha e, por isso, têm muito medo de bater asas e voar. Assim, continuam ali dentro, conformando-se cada vez mais com planos menores e bem diferentes daqueles que um dia sonharam.


  Já os que decidiram aprender por conta própria também passaram pelo sistema formal de ensino, mas sentiram que aquele enquadramento não fazia seus olhos brilharem. Então, mesmo que o sistema não tivesse outra alternativa para lhes apresentar, questionaram o modelo preestabelecido e começaram a nutrir ambições maiores em vez de simplesmente seguirem o fluxo. Ainda que sua escolha fosse muito arriscada, uma vez que fora da gaiola corporativa eles não poderiam contar com a porção mensal de alpiste todo mês e seriam obrigados a caçar todos os dias, aprenderam a viver assim, pois gostam da liberdade e não se assustam com os perigos. Para eles, a estagnação é uma ameaça muito maior do que qualquer perigo que possam ter que enfrentar.


  Eu sei que a metáfora é dura, mas é assim mesmo que vou conduzir os textos deste livro: sempre de maneira bem direta e assertiva, algumas vezes de forma desafiadora, outras vezes com um tom mais encorajador, mas sempre produzindo grandes questionamentos sobre o mundo que nos cerca e suas práticas raramente discutidas pelas grandes massas. Não quero ofender ninguém ao apresentar uma perspectiva perturbadora e tampouco quero dizer que uma pessoa seja melhor do que outra por estar dentro ou fora de uma gaiola, seja ela qual for. No entanto, quero levar cada leitor a refletir sobre o mundo que lhe foi apresentado. Mais do que isso, meu desejo é desafiá-lo e encorajá-lo a perseguir os seus sonhos, mesmo que isso pareça uma loucura aos olhos dos que seguem o fluxo. Aliás, qualquer aventura fora da gaiola sempre parecerá uma loucura aos olhos de quem só conheceu a vida dentro dela.


  A mensagem central deste livro é: questione o mundo. Você tem escolha, mesmo que ela jamais lhe tenha sido apresentada e que o mundo inteiro tente transformá-lo em um a mais na multidão, seguindo padrões em que muitas vezes você nunca viu sentido.


  


  Se você quiser estar mais conectado comigo mesmo enquanto lê este livro, acesse os canais a seguir, nos quais produzo conteúdo diariamente.


  facebook.com/geracaodevalor


  instagram.com/geracaodevalor


  twitter.com/geracaodevalor


  youtube.com/geracaodevalor


  meuSucesso.com


  Boa leitura!


  Flávio Augusto


  


  


  Há alguns anos, quando o meu filho do meio tinha 9 anos, ele falou:


  – Pai, minha professora disse que, se eu não fizer uma boa faculdade, não vou conseguir arrumar um bom emprego. Isso é verdade?


  Respondi com outra pergunta:


  – Meu filho, o que você acha melhor: arrumar um bom emprego ou gerar empregos?


  Ele me olhou com uma expressão de que achava a resposta muito óbvia.


  – Pois é, para gerar empregos você não precisa fazer faculdade nenhuma – completei.


  – Então eu não preciso fazer uma faculdade? – perguntou ele, perplexo.


  – Não, não precisa – falei. – No entanto, você vai precisar estudar muito mais do que aqueles que fazem uma faculdade, entram numa empresa e começam a gerar empregos. Agora, caso você decida fazer alguma faculdade, eu lhe sugiro que JAMAIS escolha uma presencial, pois se perde muito tempo. Faça uma on-line, porque, estudando nos momentos que você mesmo estabelece, poderá usar o precioso tempo que vai economizar para já começar a construir a própria empresa.


  Ele ficou pensativo e disparou, com um leve sorriso irônico:


  – Vou falar isso para a minha professora.


  – Filho, precisamos respeitar o estilo de vida que cada um escolhe – ponderei. – A maioria das pessoas segue um padrão preestabelecido e, por isso, acredita que fatores exteriores a ela limitaram suas opções, justamente porque não foi capaz de questionar o mundo que lhe foi apresentado. Minha sugestão é que você não diga nada à sua professora, pois ao longo da vida ela com certeza fez escolhas que estavam de acordo com as informações a que teve acesso, dentro do contexto que lhe é familiar. Ela só lhe disse o que considera ser o melhor para o seu bem. Você, por outro lado, está tendo acesso a outros tipos de informação e precisa respeitar as diferenças entre as pessoas com quem vai se relacionar.


  Ele entendeu o que eu disse e voltamos a jogar videogame.


  


  
    	Ter sido treinado, na escola e na universidade, para arrumar um emprego.



    	Ter medo do desconhecido.



    	Não abrir mão da vida corporativa para manter um suposto status, mesmo se sentindo um peixe fora d’água.



    	Desconhecer o sentimento de realização que um empreendedor experimenta ao construir o futuro sem depender de terceiros.



    	Ser desencorajado pela família e pelos amigos que seguem o padrão convencional (faculdade > emprego > aposentadoria).



    	Não buscar as informações necessárias para empreender um negócio por ter a tendência de achar tudo muito complicado.



    	Não ter disposição e iniciativa para apresentar a ideia a quantas pessoas forem necessárias até conseguir capital suficiente para iniciar o negócio.



    	Optar pela estabilidade mesmo ganhando pouco.



    	Convencer-se de que não tem vocação para ser o próprio chefe.



    	Ter mais medo de perder do que vontade de ganhar.


  


  


  O modelo educacional vigente é ultrapassado e repleto de valores contraditórios, distantes da realidade. No entanto, você pode aproveitar o tempo que passa em seu estabelecimento de ensino de forma mais inteligente se seguir estas dicas:


  
    	Aprenda a escrever bem. Com o avanço da internet, as pessoas assistem cada vez menos à TV, leem menos livros e quase não ouvem mais rádio. As revistas e os jornais impressos entraram em extinção. Com isso, a necessidade de produção de conteúdo on-line cresce todos os dias. Logo, quem souber escrever bem encontrará várias oportunidades de negócios na web. Atualmente há milhares de jovens milionários ao redor do mundo que vivem de produzir conteúdo virtual para blogs, vlogs, cursos on-line, etc.



    	Aprenda a falar em público. Em geral, a escola não estimula essa prática. Na verdade, compreender o novo mundo em que vivemos nem faz parte de sua mentalidade retrógrada. Por isso, ela entope a mente dos alunos com informações que terão muito pouco valor no futuro.


  


  Portanto, depende de você aprender a se expressar com clareza na frente de uma plateia. Crie as próprias oportunidades para treinar sua oratória, seja na sala de aula, em um curso de teatro, em eventos diversos ou até em algum movimento que você organize na escola ou na faculdade, fora do horário de aula. Além disso, pesquise sobre o tema na internet para aprender algumas técnicas e exercitá-las.


  
    	Não se limite à matemática teórica que aprende em sala de aula. Em vez de se limitar às fórmulas intermináveis do ensino tradicional, priorize a aplicação prática que essa matéria pode ter. Pesquise na internet sobre matemática financeira. É muito útil e produtivo entender sobre juros, amortização, financiamentos, bolsa de valores, mercado, etc.



    	Não acredite em tudo o que seu professor de história diz. Não é que ele seja má pessoa. Ele está lhe ensinando o que sabe. O que quero dizer é que você deve questionar tudo. Não aceite as coisas sem pensar criticamente sobre elas. Se você quiser se aprofundar nos assuntos e chegar às próprias conclusões, não dependa de ninguém. Pesquise você mesmo em fontes confiáveis.



    	Venda produtos em seu estabelecimento de ensino. Vender é uma tarefa básica para a construção de qualquer projeto em seu futuro. Dentro da escola ou da faculdade, há uma grande demanda de material escolar, comida, roupas, relógios, ingressos para shows, etc. Aproveite o contato com inúmeras pessoas que frequentam o estabelecimento de ensino para aprender a gerenciar uma carteira de clientes. Se olharem para você de cara feia ou agirem com preconceito, não ligue. Use isso como estímulo para alcançar o topo.



    	Não tenha vergonha dos seus sonhos. Quando as pessoas perguntam o que você quer ser quando crescer, esperam respostas como médico, advogado, engenheiro, economista... Não fique constrangido quando alguém olhar para você como se estivesse vendo um ET porque você disse que quer mudar o mundo, ser empreendedor, músico, produtor de conteúdo para internet, jogador profissional de videogame, etc. As gerações mais antigas ainda não entenderam o novo mundo em que estamos vivendo. Por isso, se agarram a paradigmas ultrapassados. Respeite a opinião de todos, mas tenha em mente aonde você quer chegar e se orgulhe disso.
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